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Bruno Santana de Freitas
Na Zona Agreste do Nordeste brasileiro tem-se registrado
resultados altamente favoráveis em termos de
produtividade de milho, nos últimos anos, o que tem
provocado a expansão desse cultivo de forma significativa
nessa região, onde os rendimentos médios, no âmbito das
propriedades rurais, vêm atingindo patamares superiores a
7 t /ha.
A cada ano, novos híbridos de milho são postos no
mercado regional, tanto pela iniciativa privada quanto pela
Comunicado
Técnico
pública. A escolha certa sobre qual híbrido plantar é
fundamental para que o produtor obtenha altas
produtividades e níveis satisfatórios no desenvolvimento
da atividade agrícola. Torna-se necessário, portanto,
verificar o desempenho dos principais materiais
disponibilizados no mercado, o que poderá trazer ao
produtor, informações valiosas sobre qual ou quais
materiais ele deverá utilizar em sua lavoura.
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produtivo de trinta e seis híbridos de milho quando
submetidos a diferentes condições ambientais da Zona
Agreste do Nordeste brasileiro, para fins de recomendação.
Os ensaios foram realizados no decorrer do ano agrícola de
2007, nos municípios de Caruaru, em Pernambuco; Carira
(dois ambientes), Nossa Senhora das Dores, Frei Paulo e
Simão Dias, em Sergipe e Paripiranga, na Bahia, entre as
latitudes 8°34’, em Caruaru, a 10° 55’, em Frei Paulo
(Tabela 1). Ficou demonstrado que os ambientes têm
diferentes regimes pluviométricos, observando-se uma
variação de 332 mm, em Caruaru a 675 mm, em Simão
Dias (Tabela 2). O plantio foi realizado no início da estação
das chuvas, dentro de cada área experimental (Tabela 2).
Foram avaliados 36 híbridos, em blocos ao acaso, com
três repetições. As parcelas foram formadas por 4 fileiras
de 5m de comprimento, espaçadas de 0,80m e, com
0,40m entre covas, dentro das fileiras. Foram colocadas 3
sementes por cova, deixando-se, após o desbaste, 2
plantas por cova. Esses ensaios receberam adubação de
acordo com análise de solo, de cada área experimental. Os
pesos de grãos foram submetidos a análises de variância,
por local e conjunta.
Observaram-se diferenças significativas entre os híbridos
avaliados no âmbito de ambientes (Tabelas 3,4,5,6,7,8 e
9), constatando-se, também, comportamento diferenciado
desses materiais na média dos ambientes (Tabela 10). Os
municípios de Frei Paulo, com rendimento médio de 9.085
kg/ha (Tabela 5) e Paripiranga, com 9.407 kg/ha (Tabela
8) destacaram-se como mais favoráveis ao
desenvolvimento do cultivo do milho. Os municípios de
Carira (com plantio efetuado no mês de maio) (Tabela 3),
Simão Dias (Tabela 6) e Caruaru, com rendimentos médios
de grãos entre 7.303 kg/ha e 7.595 kg/ha, também
mostraram alta potencialidade para a produção de grãos de
milho.
Na média dos ambientes (Tabela 10) obteve-se rendimento
médio de 7.504 kg/ha de grãos, com variação de 6.400
kg/ha (107 sacos/ha e/ou 32 sacos/tarefa), com o híbrido
SHS 4070 a 8.808 kg/ha (147 sacos/ha e/ou 44 sacos/
tarefa) evidenciando o alto potencial para a produtividade
de grãos do conjunto avaliado. Mereceram destaque os
híbridos 2 B 587, 2 B 710 e 2 C 520, com melhores
rendimentos de grãos, na média dos ambientes, seguidos
dos Agromen 30 A 06, DKB 191, Pioneer 30 F 35, AG
8060, Agromen 20 A 20, AG 7000, DKB 360 Pioneer
30 K 73, os quais se consubstanciam em excelentes
alternativas de cultivo, principalmente nos sistemas de
produção de melhor tecnificação que vêm sendo
largamente utilizados em áreas do agreste dos Estados da
Bahia e Sergipe. Na Tabela 11 constam algumas
características agronômicas dos híbridos avaliados, as
quais visam subsidiar aos agricultores com um
conhecimento adicional sobre cada cultivar.
Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os ensaios, na Zona agreste de PE, SE e BA,
Região Nordeste do Brasil, 2007.
Município
Caruaru/PE


























(1)- - - -     86* 85 59 102- -
- - - - - 295* 101 157 250
- - - - - 120* 76 140 123
- - - - - 177* 128 105 255
- - - - - 123* 80 96 111
- - - - - - - - -
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P 30 K 73
2 B 688
AG 700
Agromen 20 A 20
















































































































































Híbridos                                                                                   Rendimento
                                                           kg/ha                             Sacos/ha                          Sacos/tarefa
As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 4. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Carira-SE com plantio em 05 de junho de 2007.
Híbridos                                                                                 Rendimento





Agromen 30 A 06



















































































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 5. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Frei Paulo-SE, 2007.
Híbridos                                                                                Rendimento

























































































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 6. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Simão Dias, 2007.
Híbridos                                                                                  Rendimento

























































































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 7. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Nossa Senhora das Dores-SE, 2007.
Híbridos                                                                                  Rendimento








Pionner 30 F 35
Pionner 30 K 73
DKB 360
Agromen 30 A 06
DKB 789
DKB 979








Agromen 20 A 20
Agromen 25 A 23
DKB 350
SHS 5050































































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 8. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Paripiranga-BA, 2007.
Híbridos                                                                                   Rendimento
                                                           kg/ha                             Sacos/ha                          Sacos/tarefa
2 B 587








P 30 K 73
DKB 390













































































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 9. Rendimentos de grãos de híbridos de milho, obtidos em Caruaru-PE, 2007.
Híbridos                                                                                  Rendimento
                                                           kg/ha                             Sacos/ha                          Sacos/tarefa
2 C 520



















P 3 F 87
Agromen 30 A 06









AG 30 A 75
DKB 747
DKB 789






















































































































As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 10. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho, obtidos na média de sete ambientes. Zona Agreste do
Nordeste do Brasil, 2007.
Híbridos                                                                                 Rendimento





Agromen 30 A 06
DKB 191
P 30 F 35
AG8060
Agromen 20 A 20
AG7 00
DKB 360
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As médias seguidas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela11. Características agronômicas dos híbridos avaliados. Zona Agreste do Nordeste brasileiro, 2008.
Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo;
SI- Sem Informação.
Cor do Grão: AL- Alaranjado; LR- Laranja; AV - Avermelhado; AM- Amarela; AM/AL – Amarela/Alaranjado; Avermelhado




































Híbridos                              Tipo               Graus Dias                 Cor do Grão       Textura do Grão         Empresas







AGN 30 A 06
AGN 20 A 20
AGN 30 A 75
AGN 3050
















P 30 F 35
30 S 40
P 30 K 73
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